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RESUMO

OBJETIVO: mapear os programas de residência multiprofissional em oncologia no Brasil, destacando a importância do 
enfermeiro especialista. Método: estudo exploratório, documental, descritivo. Depreendeu-se busca manual e tabulação 
dos editais disponibilizados nos sites do Exame Nacional de Residência Multiprofissional; Sociedade Brasileira de Enfermagem 
Oncológica; Associação Brasileira de Enfermagem em Oncologia e Onco-Hematologia e Academia Nacional de Cuidados 
Paliativos, no ano de 2023. Conduziu-se a análise, empregando frequências absolutas e relativas. Resultados: identificou-
se 62 editais, totalizando 223 vagas. A Região Sudeste apresentou mais da metade do total de vagas do país com (51,56%), 
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INTRODUÇÃO

O câncer encontra-se, atualmente, como a segunda prin-
cipal causa de mortalidade por doença em escala global. No 
contexto brasileiro, conforme dados fornecidos pelo Instituto 
Nacional de Câncer (INCA), a estimativa é de 704 mil novos 
casos de câncer para cada ano do triênio 2023-2025.1

O impacto expressivo do câncer na morbidade e na mor-
talidade populacional reforça a necessidade de abordagens 
abrangentes e eficazes para a prevenção, diagnóstico precoce 
e tratamento dessa doença complexa. O aumento contínuo da 
incidência, associado a fatores demográficos e comportamen-
tais, requer a implementação de estratégias de saúde pública 
que visem mitigar os fatores de risco.1-4

A emergência de novos programas em enfermagem 
oncológica ocorre em resposta à elevada incidência de paci-
entes diagnosticados com câncer. Nesse contexto, a enfer-
magem oncológica se destaca por oferecer uma abordagem 
especializada, holística e centrada no paciente, delineada 
para atender às necessidades de indivíduos afetados por 
doenças neoplásicas.5

O reconhecimento oficial da especialização em enfer-
magem oncológica no Brasil ocorreu com a Resolução COFEN 
(Conselho Federal de Enfermagem) nº 253, de 27 de agosto de 
2001.6 A partir desse reconhecimento, foi possível a criação 
de cursos de especialização, proporcionando aos profissionais 
de enfermagem a oportunidade de aprimorar seus conheci-
mentos e habilidades na assistência a pacientes oncológicos. 

equivalente a (n=115 vagas). Por sua vez, a Região Norte deteve o menor quantitativo de vagas (n=13), o que representa (5,82%) 
do conjunto total de oportunidades. Conclusão: salienta-se que o mapeamento dos programas de residência multiprofissional 
em enfermagem oncológica, revelam uma disparidade no que tange à distribuição socioespacial e à falta de acesso igualitário 
em cada região do país.

DESCRITORES: Especialidade de enfermagem; Capacitação de recursos humanos em saúde; Programas de pós-graduação 
em saúde; Ensino; Oncologia.

ABSTRACT

OBJECTIVE: to map multidisciplinary residency programs in oncology in Brazil, highlighting the importance of specialist 
nurses. Method: exploratory, documentary, descriptive study. A manual search and tabulation of notices available on the 
websites of the National Multiprofessional Residency Exam were performed; Brazilian Society of Oncology Nursing; Brazilian 
Association of Nursing in Oncology and Onco-Hematology and National Academy of Palliative Care, in the year 2023. The 
analysis was conducted using absolute and relative frequencies. Results: 62 notices were identified, totaling 223 vacancies. 
The Southeast Region had more than half of the country’s total vacancies with (51.56%), equivalent to (n=115 vacancies). In 
turn, the North Region had the lowest number of vacancies (n=13), which represents (5.82%) of the total set of opportunities. 
Conclusion: it is highlighted that the mapping of multidisciplinary residency programs in oncology nursing reveals a disparity 
in terms of socio-spatial distribution and the lack of equal access in each region of the country.

DESCRIPTORS: Nursing specialty; Training of human resources in health; Postgraduate health programs; Teaching; Oncology.

RESUMEN

OBJETIVO: mapear programas multidisciplinarios de residencia en oncología en Brasil, destacando la importancia del enfermero 
especialista. Método: estudio exploratorio, documental, descriptivo. Se realizó una búsqueda manual y tabulación de los avisos 
disponibles en los sitios web del Examen Nacional de Residencia Multiprofesional; Sociedad Brasileña de Enfermería Oncológica; 
Asociación Brasileña de Enfermería en Oncología y Oncohematología y Academia Nacional de Cuidados Paliativos, en el año 
2023. El análisis se realizó mediante frecuencias absolutas y relativas. Resultados: Se identificaron 62 avisos, totalizando 223 
vacantes. La Región Sudeste poseía más de la mitad del total de vacantes del país con (51,56%), equivalente a (n=115 vacantes). 
A su vez, la Región Norte tuvo el menor número de vacantes (n=13), lo que representa (5,82%) del total de oportunidades. 
Conclusión: se destaca que el mapeo de programas de residencia multidisciplinarios en enfermería oncológica revela una 
disparidad en términos de distribución socioespacial y la falta de igualdad de acceso en cada región del país.

DESCRIPTORES: Especialidad de Enfermería; Formación de recursos humanos en salud; Programas de posgrado en salud; 
Enseñando; Oncología.
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Esse marco representou um avanço significativo no desen-
volvimento da enfermagem no Brasil.6

Essa resolução dispõe sobre as especialidades de enfer-
magem e suas áreas de atuação. No contexto da enfermagem 
oncológica, essa resolução estabeleceu as bases para a atu-
ação específica para lidar com as complexidades inerentes 
ao cuidado de pacientes com câncer em todos os níveis de 
atenção à saúde. Dessa maneira, haverá formação profissional 
para oferecer uma assistência que corresponda às demandas 
específicas dos indivíduos com disfunções decorrentes da 
doença oncológica.7-9

No entanto, o Sistema Único de Saúde (SUS) brasileiro 
ainda apresenta lacunas que impactam a efetividade e a aces-
sibilidade desses cuidados. A falta de programas de formação 
especializada em algumas regiões e de oportunidades edu-
cacionais específicas, como cursos de aprimoramento teóri-
co-prático para profissionais de enfermagem em oncologia 
é um destes obstáculos identificados. Nesse cenário, os pro-
gramas de residência multiprofissional (PRM) em enfer-
magem oncológica surgem como estratégias promissoras 
para preencher essas lacunas, proporcionando uma formação 
abrangente e com foco multidisciplinar.1,5,6

Diante do atual panorama epidemiológico, as residências 
multiprofissionais em saúde, com ênfase específica na enfer-
magem oncológica e suas subespecialidades, surgem como 
uma estratégia de formação de excelência. O intuito é atender 
às necessidades reais do perfil socioepidemiológico da pop-
ulação, visando formar profissionais especializados capazes 
de oferecer uma assistência segura, tecnicamente embasada 
e altamente especializada.10-11

Diante da importância da enfermagem em oncologia e da 
insuficiência de estudos que abordem o tema, o objetivo da 
presente pesquisa foi mapear geograficamente os PRM na área 
oncológica, destinados à formação de enfermeiros no contexto 
de saúde brasileiro, bem como discutir as particularidades da 
atuação do enfermeiro especialista em oncologia no cenário 
de atuação teórico-prático da saúde.

MÉTODO

Trata-se de análise documental, quantitativa caracteri-
zada por sua abordagem descritiva.12 A análise documental, 
é um procedimento que se utiliza de métodos e técnicas 
para a apreensão, compreensão e análise de documentos 
dos mais variados tipologias.13 Outrossim, o uso da análise 
documental como percurso metodológico, busca identificar 
informações factuais nos documentos a partir de questões e 
hipóteses de interesse, ao utilizar o documento como objeto 

de estudo.14 Por sua vez, a abordagem descritiva em pesquisa, 
refere-se a um método que se concentra na análise e na apre-
sentação sistemática de características, comportamentos ou 
fenômenos tal como eles ocorrem na realidade, sem inter-
venção do pesquisador.15

Assim, na primeira etapa do processo de pesquisa, pro-
cedeu-se a uma busca ativa de editais relativos aos PRM 
direcionados à área da enfermagem oncológica, especifica-
mente aqueles que previam vagas destinadas a enfermeiros 
com ingresso programado para o ano de 2023. Esta busca 
foi conduzida por meio de websites institucionais, como 
Exame Nacional de Residência Multiprofissional; Sociedade 
Brasileira de Enfermagem Oncológica; Associação Brasileira de 
Enfermagem em Oncologia e Onco-Hematologia e Academia 
Nacional de Cuidados Paliativos. Para otimizar os resultados, 
utilizou-se termos de busca específicos, tais como “programas 
de residência”, “lato sensu”, “residência multiprofissional”, 
“enfermagem”, “enfermagem oncológica”, “oncologia”, “cancer-
ologia”, “atenção ao câncer”, “atenção em oncologia” “cuidado 
ao paciente oncológico”, “atenção ao câncer infantil”, “enfer-
magem em oncologia pediátrica”, “oncologia cirúrgica”, “enfer-
magem em oncologia cirúrgica”, “enfermagem em cuidados 
paliativos”, “enfermagem oncológica em cuidados paliativos”, 
“oncologia em cuidados paliativos”, “oncologia clínica” e 
“enfermagem em oncologia clínica”.

Em relação aos critérios de inclusão, consideramos apenas 
os programas na modalidade multiprofissional, excluindo 
aqueles que não ofereciam vagas para profissionais de enfer-
magem. Além disso, consultou-se os sites da (SBEO) e da 
(ABRENFOH) para verificar se dispunham de listas de pro-
gramas de especialização disponíveis em suas respectivas 
páginas virtuais. 

Foram buscados os editais de convocação e as portarias 
de homologação dos PRM financiados pelo MS no ano de 
2023 publicados no Diário Oficial da União (DOU), no (site 
https://portal.in.gov. br). Optou-se por excluir os editais e por-
tarias de renovação de bolsas de programas já existentes com 
início em 2023, visto que eles foram publicados após o período 
definido para a análise.

Na segunda fase, empregou-se o software Microsoft Excel 
(Versão 2212) para criar uma planilha contendo informações 
referentes às portarias de homologação do processo de seleção, 
além da relação dos programas aprovados e sua distribuição 
quanto às regiões e estados, a instituição responsável por sua 
promoção, a designação ou nomenclatura do programa, o ano 
de sua criação, as categorias ou especialidades contempladas 
em cada programa e a quantidade de vagas oferecidas para a 
especialidade em foco. 
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Tabela 1 - Distribuição socioespacial por Regiões e Estados Brasileiros de Programas de Residência Multiprofissional (PRM) em oncologia 
com vagas destinadas à área de Enfermagem no Brasil no ano de 2023*, Ribeirão Preto, SP, Brasil, 2024

Regiões e Estados
Quantidade 
de editais 

disponibilizados 

Porcentagem 
(%)

Quantidade 
de vagas 

disponibilizadas  
em cada edital

Total de 
vagas  

por estado

Porcentagem 
(%)

Norte 6,45 13 5,82

Pará 4 13

Nordeste 19,35 47 21,07

Bahia 1 3

Maranhão 1 2

Rio Grande do Norte 1 2

Ceará 4 12

Pernambuco 5 28

Centro-Oeste 9,67 27 12,10

Distrito Federal 6 27

Sudeste 46,77 115 51,56

Minas Gerais 2 6

Rio de Janeiro 9 45

São Paulo 16 54

Espírito Santo 2 10

A análise destes dados foi realizada por meio de métodos 
descritivos, com a utilização de frequências absolutas e rela-
tivas para as variáveis, a fim de proporcionar um panorama 
abrangente dos programas.16

Esta pesquisa dispensou pareceres de um Comitê de Ética 
em Pesquisa, por utilizar exclusivamente bases de dados 
secundárias, sem identificação de indivíduos, em conformi-
dade com as diretrizes da Resolução do Conselho Nacional de 
Saúde (CNS) n.º 466, de 12 de dezembro de 2012.17

RESULTADOS

Foram identificados 62 editais de PRM em Oncologia e/ou 
subáreas relacionadas à Enfermagem Oncológica para ingresso 
no ano de 2023. 

Durante o período de realização deste estudo, verificou-se 
que o número global de vagas disponíveis para enfermeiros 
totalizou (n=223) em todo o território nacional. A Região 
Sudeste do país, destacou-se como a principal concentração de 
oportunidades em Programas de Residência em Enfermagem 
Oncológica, detendo mais da metade do total de vagas do país, 
com aproximadamente 51,56%, equivalente a (n=115 vagas). 
Por sua vez, a Região Norte apresentou a menor quantidade 
de vagas, totalizando (n=13), o que representa 5,82% do con-
junto total de oportunidades disponíveis Tabela 1.
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Regiões e Estados
Quantidade 
de editais 

disponibilizados 

Porcentagem 
(%)

Quantidade 
de vagas 

disponibilizadas  
em cada edital

Total de 
vagas  

por estado

Porcentagem 
(%)

Sul 17,74 21 9,41

Rio Grande do Sul 8 12

Paraná 2 6

Santa Catarina 1 3

TOTAL 62 100 223 100

Fonte: elaborado pelos autores. (*) informações obtidas por meio de editais.

No total, foram identificadas 62 instituições responsáveis 
pela promoção de PRM em Oncologia, abrangendo diversas 
regiões do país e destinando vagas específicas para a área 
de enfermagem. Dessas instituições, 42 (67,74%) ofereceram 
exclusivamente um programa em seus respectivos editais; 
seis (9,67%) disponibilizaram dois programas; um (1,61%) 
promoveu três programas, e um (1,61%) apresentou a notável 
oferta de 5 programas.

O Instituto Nacional de Câncer (INCA), localizado no 
Estado do Rio de Janeiro, destacou-se como a única institu-
ição nacional a oferecer programas em áreas especializadas, 
como UTI Oncológica (n=2), Moldes Fellow Enfermagem - 
Assistência de Enfermagem em Oncologia Cirúrgica (n=7), 

Pesquisa Clínica em Câncer com Ênfase no Gerenciamento 
e Condução de Ensaios Clínicos (n=4) e Pesquisa e Estudos 
Qualitativos em Oncologia (n=1). É relevante notar que o INCA 
liderou em termos de volume, disponibilizando um total de 
34 (15,24%) vagas. 

A Figura 1, Figura 2 e Figura 3 evidenciam, respectivamente 
a distribuição gráfica do número quantitativo de editais dos 
PRM, segundo cada região do Brasil, bem como especifica 
o nome de cada instituição que reside e oferta o PRM. Além 
disso, na Figura 3 é também demonstrado essa distribuição 
à nível de território nacional, destacando a maior percen-
tual de editais e PRM na região Sudeste e o menor percen-
tual na região Norte.
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Figura 1 - Distribuição do número de editais (n=62) dos Programas de Residência Multiprofissional destinados à área de Enfermagem 
segundo às regiões Norte e Centro-Oeste do Brasil, no ano de 2023*, Ribeirão Preto, SP, Brasil, 2024

Figura 2 - Distribuição do número de editais (n=62) dos Programas de Residência Multiprofissional destinados à área de Enfermagem 
segundo às regiões Sul e Nordeste do Brasil, no ano de 2023*, Ribeirão Preto, SP, Brasil, 2024
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Figura 3 - Distribuição do número de editais (n=62) dos Programas de Residência Multiprofissional destinados à área de Enfermagem 
segundo à região Sudeste do Brasil e a totalidade no território nacional, no ano de 2023*, Ribeirão Preto, SP, Brasil, 2024
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Cumpre ressaltar que, no decorrer da pesquisa, foram iden-
tificadas 62 instituições responsáveis pela promoção de PRM 
em Oncologia, as quais oferecem vagas na área de Enfermagem 
e seus subgrupos. Esses resultados, fundamentais para com-
preender a distribuição geográfica e a disponibilidade de 
oportunidades nesse campo específico, fornecem uma visão 
abrangente do cenário nacional de Programas de Residência 
Multidisciplinar em Oncologia voltados para a Enfermagem.

DISCUSSÃO

A pesquisa teve como objetivo realizar uma abrangente 
identificação nacional dos Programas de Residência em 
Enfermagem (PRM) em Oncologia, oferecendo oportuni-
dades para a formação de enfermeiros no Brasil. O foco central 
foi obter uma compreensão aprofundada do cenário espe-
cializado, utilizando a análise da modalidade de residência 

Tabela 2 - Classificação dos Programas de Residência Multiprofissional e o quantitativo de vagas destinadas à área da Enfermagem 
relacionadas às subáreas da oncologia no Brasil no ano de 2023*, Ribeirão Preto, SP, Brasil, 2023

Ênfase de cada Programa Quantitativo de 
vagas, conforme edital Porcentagem (%)

Atenção ao Câncer/ Atenção em Oncologia/ Atendimento ao 
Paciente Oncológico/ Atenção Oncológica ao Adulto/ Cuidado 
ao Paciente Oncológico/ Enfermagem em Cancerologia

132 59,19

Atenção ao Câncer Pediátrico/ Atenção ao Câncer infantil/ Pediatria 
Oncológica/ Assistência de Enfermagem em Oncologia Pediátrica

9 4,03

UTI Oncológica 2 0,89

Onco-Hematologia 13 5,82

Residência em Cuidados Paliativos/ Assistência de 
Enfermagem em Cuidados Paliativos em Oncologia

49 21,97

Assistência de Enfermagem em Oncologia Cirúrgica/ 
Enfermagem em Clínica Cirúrgica Oncológica

13 5,82

Pesquisa Clínica em Câncer/ Pesquisa Clínica em Oncologia/ 
Pesquisa Clínica em Enfermagem Oncológica

4 1,79

Pesquisa e Estudos Qualitativos e Quantitativos em Oncologia 1 0,44

TOTAL 223 100

Fonte: elaborado pelos autores. (*) informações obtidas por meio de editais.

A área de maior ênfase, com um expressivo número 
de vagas, foi a Atenção ao Câncer/Atenção em Oncologia/ 
Atendimento ao Paciente Oncológico/ Cuidado ao Paciente 
Oncológico/ Enfermagem em Cancerologia, totalizando 
(n=132) vagas, o que representa 59,19% do total nacional.

Analisando-se as subáreas voltadas para enfermagem 
oncológica em âmbito nacional, constatou-se que as que apresen-
taram menor oferta de vagas foram, respectivamente: Residência 
em Cuidados Paliativos/Assistência de Enfermagem em Cuidados 

Paliativos em Oncologia (49), Onco-Hematologia (13), Assistência 
de Enfermagem em Oncologia Cirúrgica/Enfermagem em 
Clínica Cirúrgica Oncológica (13), Atenção ao Câncer Pediátrico/
Atenção ao Câncer Infantil/Pediatria Oncológica/Assistência 
de Enfermagem em Oncologia Pediátrica (9), Pesquisa Clínica 
em Câncer/Pesquisa Clínica em Oncologia/Pesquisa Clínica 
em Enfermagem Oncológica (4), UTI Oncológica (2) e Pesquisa 
e Estudos Qualitativos e Quantitativos em Oncologia (1), con-
forme apresentado na Tabela 2.
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multiprofissional. Além disso, a pesquisa abordou as partic-
ularidades relacionadas à atuação do enfermeiro especial-
izado em oncologia.

Conforme o Plano de Atenção Oncológica do Estado de 
São Paulo de 2020, é possível identificar uma extensa Rede de 
Atenção à Saúde de alta complexidade, composta por mais de 
80 serviços especializados em oncologia. Apesar dos desafios 
decorrentes da grande população e das crescentes demandas, o 
Estado demonstra um esforço contínuo para estabelecer uma 
articulação efetiva, integrando essa rede de atenção oncológica. 
Essa iniciativa visa assegurar acesso irrestrito aos tratamentos 
oncológicos, possivelmente contribuindo para a concentração 
na região com o maior contingente de Programas de Residência 
em Enfermagem (PRM).18

A concentração estratégica de Programas de Residência 
em Enfermagem (PRM) na área da oncologia levanta questões 
pertinentes que demandam uma análise mais aprofundada. 
Compreender as razões subjacentes a essa distribuição geográ-
fica torna-se crucial para uma abordagem abrangente das 
dinâmicas regionais de formação e especialização em enfer-
magem oncológica. Nesse contexto, é imperativo consid-
erar as implicações e os desdobramentos dessa concentração, 
bem como seu impacto na capacidade do sistema de saúde 
em prover assistência oncológica de qualidade em diferentes 
regiões do Estado.19

No cenário oncológico brasileiro, é notável que mais de 
60% da incidência nacional de casos de câncer está concen-
trada na Região Sudeste. Essa significativa concentração, com-
binada a outros fatores, justifica a priorização e o estímulo 
à criação e oferta de vagas nos programas de formação na 
área da oncologia.1

Por outro lado, a Região Nordeste apresenta uma parcela 
considerável, correspondendo a 27,8% dos casos de câncer no 
Brasil, posicionando-a como a segunda região mais afetada 
pelo câncer no país. Apesar dessa expressiva representativi-
dade nos índices de câncer, há uma lacuna na oferta de pro-
gramas de formação especializada na região. Essa discrepância 
pode ser atribuída, em parte, à ainda incipiente difusão da 
especialidade oncológica no Nordeste, indicando a necessi-
dade premente de iniciativas que promovam o fortalecimento 
informativo na região.1

Corroborando os resultados da presente pesquisa, 
observa-se que apenas cinco Estados nordestinos oferecem 
Programas de Residência em Enfermagem (PRM) em onco-
logia com vagas destinadas aos enfermeiros, sendo eles Bahia, 
Ceará, Pernambuco, Maranhão e Rio Grande do Norte. A 
limitada presença desses programas na região, especialmente 
em um contexto epidemiológico tão relevante para os casos 

de câncer, pode estar associada às disparidades econômicas 
entre os estados. Esses achados reforçam a importância de 
iniciativas que visem à expansão e fortalecimento desses pro-
gramas na região, a fim de suprir a demanda por profissionais 
especializados em enfermagem oncológica, contribuindo para 
uma abordagem mais equitativa no enfrentamento do câncer 
no contexto nordestino.21

Os PRM em oncologia representam uma estratégia artic-
ulada pelo Ministério da Saúde no enfrentamento do câncer, 
visando à formação de profissionais de saúde com um perfil 
crítico, reflexivo e humanizado. Esses programas têm como 
objetivo capacitar os profissionais para um cuidado integral, 
alinhado às demandas específicas apresentadas pelo paci-
ente com câncer.22

A residência multiprofissional na atenção ao câncer abrange 
a Rede Oncológica de forma integral, incluindo desde a atenção 
primária, com foco em prevenção, promoção e detecção pre-
coce, até ambientes mais complexos que abrangem todas as 
fases do tratamento, seja pré-tratamento, durante ou pós-trat-
amento, e os cuidados paliativos. A estrutura curricular dis-
tribui a carga horária em atividades práticas e teórico-práticas 
(80%), além de atividades teórico-conceituais (20%), em confor-
midade com as normas da Comissão Nacional de Residências 
em Área Profissional da Saúde (CNRMS).22-23 

Os módulos teóricos abordam temas fundamentais na 
residência multiprofissional em oncologia, incluindo as bases 
da oncologia, segurança do paciente oncológico, políticas 
públicas em oncologia e Rede de Atenção à Saúde, além dos 
“eixos transversais”. Adicionalmente, são oferecidas aulas que 
contemplam os eixos específicos, segmentados de acordo com 
as categorias profissionais, como fisioterapia, terapia ocupa-
cional, farmácia, nutrição, enfermagem, serviço social, psico-
logia, fonoaudiologia, entre outras.22-23 Outrossim, destaca-se 
a presença vital dos enfermeiros oncológicos no cenário de 
saúde, ainda mais se for considerado as desigualdades socio-
rregionais presentes no sistema de saúde brasileiro.24

A distribuição desigual de recursos e serviços de saúde 
entre as regiões do país pode gerar disparidades no acesso a 
cuidados especializados, incluindo os fornecidos por enfer-
meiros oncologistas. A concentração desses profissionais em 
áreas mais desenvolvidas pode contribuir para desigualdades 
no acesso a práticas de prevenção, diagnóstico e tratamento efi-
cazes. Para mitigar essas disparidades, é crucial implementar 
políticas que incentivem a expansão de PRM em oncologia em 
todas as regiões do Brasil. Além disso, estratégias para atrair 
e reter profissionais de saúde em áreas menos privilegiadas 
devem ser desenvolvidas, assegurando a distribuição equita-
tiva desses profissionais altamente especializados.25
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Subespecialidades dentro da oncologia

As especialidades em oncologia têm ganhado destaque 
devido ao aumento nos diagnósticos de câncer e à necessidade 
crucial de acompanhamento multidisciplinar dos pacientes 
oncológicos. Esses pacientes enfrentam limitações na funcio-
nalidade, nas atividades cotidianas e laborais, demandando 
profissionais enfermeiros com conhecimento sobre tipos de 
tumores, tratamentos e efeitos colaterais.26

Na oncologia, a distinção entre tumores sólidos e neoplasias 
hematológicas é notável. Os tumores hematológicos, originados 
do sistema hematopoiético, resultam da proliferação desorde-
nada de células do tecido linfoide ou mieloide. Na enfermagem 
onco-hematológica, o foco central reside na preservação da 
qualidade de vida e reabilitação dos pacientes, incluindo a 
assistência durante os períodos pré e pós-transplante de célu-
las-tronco hematopoiéticas (TCTH). A enfermagem desem-
penha um papel essencial nos setores de hematologia, atuando 
para minimizar os efeitos adversos e proporcionar assistência 
especializada.27

Na oncologia, foram encontrados sete Programas de 
Residência em Enfermagem (PRM) exclusivamente dedicados 
à hematologia e hemoterapia, oferecendo um total de treze 
oportunidades para profissionais de enfermagem especial-
izados. Destas, quatro programas estão localizados na Região 
Sul, nos Estados do Rio Grande do Sul e Paraná, totalizando 
oito vagas. Os demais PRM estão distribuídos nos Estados do 
Ceará e São Paulo, com dois programas (quatro vagas) e um 
programa (uma vaga), respectivamente. Notavelmente, não 
foram identificados PRM nesta área em outras regiões do 
país, indicando uma lacuna evidente na onco-hematologia e 
a necessidade de estímulos para consolidar essa subárea. Em 
muitas situações, a assistência ao paciente hematológico é for-
necida por profissionais com formação generalista.27

Na área da oncologia, outra área de grande destaque são os 
cuidados paliativos. Durante a pesquisa, foram encontrados 
sete PRM exclusivamente em cuidados paliativos com vagas 
para enfermeiros, resultando em quarenta e nove vagas. Apenas 
na Região Sul do Brasil não foram encontrados editais com 
oferta de residência multiprofissional especificamente em 
cuidados paliativos.

Além disso, enfatiza-se que o enfermeiro especializado em 
oncologia e cuidados paliativos, advindo de um programa de 
residência, é submetido a uma formação abrangente e sólida, 
objetivando capacitar esse profissional na prevenção de com-
plicações evitáveis, no alívio e controle da dor e dispneia, assim 
como na gestão global dos cuidados paliativos.28 Em con-
sonância com a literatura científica, a presença de enfermeiros 

com residência em oncologia e cuidados paliativos demon-
strou correlação positiva com a melhoria da qualidade dos 
cuidados oferecidos a pacientes em estágios avançados de 
doenças graves.28 

Além disso, a incidência estimada de câncer infantoju-
venil no Brasil, para cada ano do triênio de 2023 a 2025, é 
de 7.930 casos, sendo mais prevalente no sexo masculino. As 
leucemias, tumores do sistema nervoso central e linfomas 
são as neoplasias malignas mais comuns nessa faixa etária, 
conforme descrito por Santos, Lima e Martins (2023).1 No 
contexto da oncopediatria, apenas três Estados brasileiros 
- Rio Grande do Sul, São Paulo e Rio de Janeiro - oferecem 
Programas de Residência em Enfermagem (PRM) em enfer-
magem oncológica dedicados à oncopediatria. Esses pro-
gramas são conduzidos pela Universidade Federal de Ciências 
da Saúde de Porto Alegre (UFCSPA), Fundação Pio XII - 
Hospital de Amor de Barretos, Universidade Federal de São 
Paulo (UNIFESP) e Instituto Nacional de Câncer (INCA), 
respectivamente. O número total de vagas disponíveis em 
todo o país é de nove, evidenciando uma escassez significa-
tiva nessa subespecialidade.

A escassa oferta de Programas de Residência em enfer-
magem oncológica voltados para a oncopediatria evidencia 
uma lacuna na formação especializada de profissionais de 
enfermagem para lidar com as particularidades e demandas 
específicas associadas ao câncer em crianças e adolescentes. 
A importância intrínseca dessa subespecialidade reside na 
complexidade do manejo clínico, na necessidade de com-
preensão aprofundada dos aspectos psicossociais envolvidos 
e na capacidade de proporcionar cuidados holísticos e adap-
tados ao público pediátrico.29

A literatura científica destaca a importância de equipes de 
saúde especializadas para melhorar os resultados clínicos e a 
qualidade de vida de crianças e adolescentes com neoplasias 
malignas.29 A escassez de vagas ressalta a urgência de ações 
coordenadas entre instituições de ensino, órgãos governamen-
tais e entidades de saúde.30

Os dados analisados revelam que os programas de 
residência médica em enfermagem e as vagas para enfermeiros 
são inadequados nacionalmente, considerando a crescente 
demanda pela especialização em enfermagem oncológica. A 
falta de programas específicos reflete uma deficiência estru-
tural e de capacitação, indicando a necessidade de políticas 
públicas e investimentos para criar oportunidades forma-
tivas nessa área e garantir profissionais qualificados para 
atuar na oncologia.30

O presente estudo apresenta algumas limitações que 
requerem considerações cuidadosas. A primeira delas está 
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relacionada à ausência de acesso à lista oficial e atualizada das 
residências multiprofissionais no país, apesar de ter sido solic-
itada ao Ministério da Educação. Essa falta de acesso impossi-
bilita a afirmação categórica de que todos os programas foram 
integralmente incluídos neste mapeamento. Outra limitação 
relevante refere-se à ausência de uma análise detalhada dos 
editais dos PRM em oncologia em todo o país. 

CONCLUSÃO

Os resultados destacam a presença de (PRM) direcionados 
à enfermagem oncológica, oferecendo vagas para enfermeiros 
em todas as regiões do Brasil. Observa-se uma concentração 
predominante na Região Sudeste, enquanto a quantidade dis-
ponível nas Regiões Norte e Centro-Oeste é relativamente 
menor. É pertinente ressaltar que as vagas identificadas não se 
restringem à área de atenção ao câncer, abrangendo diversas 
subáreas da oncologia, com destaque para cuidados paliativos, 
oncopediatria e onco-hematologia.

Ressalta-se a necessidade de promover mais incentivos 
para a criação de PRM na atenção ao câncer destinados 
aos enfermeiros. Tal recomendação é respaldada pela rele-
vância crucial da atuação desses profissionais, considerando 
o cenário contemporâneo de um aumento expressivo na 
incidência de casos de câncer. Portanto, a expansão e forta-
lecimento desses programas são fundamentais para capac-
itar enfermeiros com competências específicas na área 
oncológica, garantindo assim uma abordagem qualificada 
e abrangente diante dos desafios crescentes associados a 
essa condição de saúde.
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